
A 1axa �e 1elevisão
Jamil Reston Diretor da Ensur

,

É tranqüila e _realista a posição de que o Município
pode e até deve, manter, no âmbito do seu território,
serviços de retransmissão de imagem e de som de TV.

,

Não há o que se discutir quando se trata de
identificá-lo como um serviço de utilidade pública, de
grande importância para a comunidade, visto ser hoje a

televisão instrumento valioso e de grande potencial na

difusão da cultura, e da educação, sobretudo para aquelas
pessoas que vivem em localidades afastadas das grandes
metrópoles. Convém" pois, ao Poder Público colocá-lo à
disposição da população, já sendo inúmeras as municipa­
lidades que dispõem,' de serviços de retransmissão de
imagem e de som de TV.

'

.,

�.
Para explorar o serviço, basta que a municipalidade

obtenha permissão do CONTEIai e garanta a contínuídade
do serviço, mediante lei muniqtpal que' autorize a Prefei­
tura a executá-lo, dispondo, ti,Ínbém, sôbre os recursos

necessários, para sua instalaç�á' e. manutenção.:

A •

É evid
.

te que para ��stalaf e manter com' �fici­
encia um servi dessa

natE'eza,
torna-se necessâría a

obtenção de ,rec sos financ� os. Neste aspecto, hã grande
dificuldade para a nossas � efeituras prestarem o serviço.

Alguns MUIíic ias dl1iaram ou estão criando uma

taxa especial a ser pa a ;,elos proprietãrios de aparelhos
argüida por alguns de in ystitucional, inclusive pelo própio
CONTEL, que afirma sebJ o serviço' destinado a ser rece­

bido direta ou livremenw elo público em geral, conforme
dispõe a letra d, do arMgo .°1 da Lei n.? 4177, de, 27

agôsto de 1962 (Códigq 'Bras eira de Telecomunicações).
.

" -

.

Data venia d' que nsa o CONTEL, nossa

orientação é divergen
"

pois en ndemos ser legal e indis­
cutivelmente .vàlída a obrança tributo para cobertura
do investimento inici de instala -ada tôrre p do equi­
pamento, e sua manu nção atrav do tempo. Em suma,
com a instituição do tríbuto, o Mu [cípío .busca assegurar
recursos que lhe permitam' remuner um serviço por êle

prestado por permissão ou cóncess federal. Incorreto
seria custeá-lo através de igtpostos gerais. Neste caso,
ferir-se-ia o prinsípi9 da injustiça, scal onE,'!rando-se' a
população com aumento daf carga tributária, quando é
sabido e notório que nent todos têm o privilégio de

possuir aparelhos de tele�jsão.
.�fI".t

Ao estabelecer a tfxa. está o Município usando sua

competência tributária c �stitucionalmente assegurada.

'Diz, com efeito, A Constituição Federal, no seu art.

18, inciso I, que as talas são arrecadadas em razão do
exercício do poder def.'�olícia ou, como é o caso, pela
utílízação, ;���i�l� ou ,'otencial, de ser�iç�s públicos espe�
clfICOS e VISlveIS, P!{í atados ao contríbuínte ou postos a

sua disposi
-

o. t 1;

Ora, se '0 M\l'1icfpio presta serviço de retransmíseão de

imagem e sinal d TV:: poderá exigir (e
\
é licito que o faça) dali

, beneficiários, ou do ífle o tenham à flua disposição, o pagamen­
to de uma taxa. Há, em dúvida, os seus pressupostos:

ou pôsto à sua disposição.

Arrecadá-ia todos os c', adãos, tenham ou não ap8�e,-
lhos de TV,' seria inc nstitucional, uma vez que se trataria de

impôsto, e impôsto nô 0, cuja ins tuíção ultrapassa o campo da

competência tributária õ Munici ,fj. E um impôsto não deixa de

ser �mpôsto por ser de min ""ó' taxa; seria impôsto camq1lado
em taxa. ,

-

Mas, se o tributo é cobrado de quem possui aparelho de

TV, ai, sim, é legitimo, porque o contribuinte tem à sua díspôsí->
ção (embora efetivamente dêle não se utilize), servíço público, es­
pecifico e dívísível.. A utilização do .servíço pode, ser apenas

potencial.
'

(CJontiDDa no próximo -número)

gentileza, da associação
,

Número .1116Ano XXIV CanoiRhas - Santa Catarinal 06 de março de 1971

CAIXA POSTAL, 2

Diretor: Rubens Ribeiro da Silva
FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

'Campanha de

Vacinação
A Prefeitura Municipal, por

determinsção do Prefeito, sr.

Alcides Schumacher emprendeu
uma campanha de vacinação
intensa de vacinação anti-rábtca

gratuitamente, A campanha es­

teve 8 cargo do acadêmico de

Veterínárie; Antonio Carlos
'Clubes e aproximadamente 2.000
cães foram -vacínadosna cidade,
nos diversos postos e no interior,

,

nas Iocalidades de maior inten­
sidade populacional, sendo dís­

pendido aproximadamente Cr$
1.000,00 em despesas, com va­

cina, viagens e pessoal. O Sr.
Alcides Schumacher mostrou-se
satisfeito com o êxito da cam­

panha. Paralelamente, a Prefei­
tura tornou possível a campanha
de vacinação anti-tifica, a cargo
do Centro de Saúde,' com via­
tura fornecida pela Municipali­
dade, aos vacinadores do Estado.

CCAntes de fazer a venda,para sua segurança,consulte"
.

. .

,O SEPROC

Dr. Osvaldo

deRogério.
Oliveira

•

Pela Faculdade de Direito da
Universidade Federal do Paraná
diplomou-se' em Curitibá, em'

Direito, ontem, 5 de março, o

jovem canoínhense Osvaldo Ro­
gério de Oliveira, filho do co­

nhecido médico. dr. Osvaldo
Segundo de Oliveira e exma.

espôsa, sra. Haydée Carvalho de
Oliveira. Nossos melhores cum­

primentos, .com votos de pleno
êxito na . vida prática, 'cumpri­
mentos extensivos aos seus

familia,res.

Jornalista

Albino Raul
Budant

• Acometido de um derrame,
',na tarde de sexta-feira, dia 26,
encontra-se internado no Hos-

\

pitaI Santa Cruz, o conhecido

jornalista sr. Albino Raul Budant,
Diretor do Jornal «Barriga Ver­

des., Seu, estado, ao que consta

não é bom e inspira sérios cui­
dados. Ao confrado, nossos votos

. de pronto restabelecimento.

comercial e

InoYa�ão e .Comunica�ão
Por: Alfredo de Oliveira Garcíndo

Apesar de tudo
Melhoram as comunicações telefônicas em ritmo lento,

Após algumas horas de espera subordinados a Mafra que é

a estação central, .há otimismo quando a COTESC anuncia

que brevemente Canoinhas estará equiparada e equipada
para falar com todo o Pais. 'A .maíor dificuldade está na

'

linha de transmissão Canoinhas-Msfra uma única para atender
todos os pedidos e comunicações telefônicas. Anuncia a

COTESC que isso será modificado e 8 discagem será direta.

Apesar de tudo, embora tarde, vem ai a reformulação do

serviço telefônico. Classes conservadoras e pDVO admitem

que Canoinhas agora . se integre, nêsse setor, no plano, de
desenvolvimento.

Prefeito dinamiza administração
O Prefeito Alcides Schumacher após colocar a casa em

ordem, planeja dinamizar 8 administração. Reiniciando o

calçamento da cidade e elaboraçdo um plano de ação capaz
de projetar Canoinhas, capacítando-a para crescer em todos
08 setores. Analizados todos os recursos, planificada a

administração, examinados todos os projetos e familiarizados
com todos os seus acessares, Alcides Schumacher vai admi­
nistrar. Os primeiros meses de uma adminístração sempre
são difíceis e até impraticáveis. Sem planificação uma Pre­
feitura não anda. E o que se notava na administração
municipal. Não sabíamos o que estava 'sendo feito. Conhecidas ,

essas díretrízes, Simplificada a burocracia, já estamos vendo
'

Canoínhas integrada na marcha {io desenvolvimento. Há
uma nova conjuntura para Canoinhas na administração
Alcides Schumacher,

Apoio, externo
O Ministro Delfim Netto acaba de obter financiamento

substencíoso aó exterior. Os reCUrSO!! obtídos, no montante
de 491,4 milhões de dólares, destinam-se às áreas da edu­
cação, agricultura, abastecimento, transportes, mineração,
energia elétrica e saneamento. Isso representa a certeza que
o govêrnó poderá prosseguir os programas de 'infra-estrutura
economlco-socíal.' Dando prioridade li êsses setores, as auto­
ridades criam base para o.jíesenvolvímento dos investimen­
tos privados. Tal financiamento-empréstimo não teria sido
possível sem a mudança da imagem do Brasil no exterior.
Essa mudança é fruto dos esforços do govêrno, que com os

resultados alcançados, prova que a política econômica é
correta.

O ,empréstimo é de maior relevância no plano econô­
mico nacional. Os resultádos positivos, já os veremos no

primeiro' semestre dêste ano. E" o que anuncia o ministro
Delfim Netto.

SINDICATO RURAL 'DE
� ,(ANOINHAS

'" .

Por ocasíão da visita do Senhor Presidente da República
a Federação da agiicultura foi, recebida 'em audiência por sua

Excelência, ocasião que apresentou. memorial com as prtncípaís
reivindicações da nossa classe. Durante êste .encontro o Senhor
Presidente solicitou que transmitíssemos a todos os produtores
rurais catarinenses, o seu apêlo para garantir o ritmo de progresso
do pais. Disse o Senhor Presidente que uma das . preocupações
de seu govêrno é aumentar as reservas alimentíci�s na Nação
pois enquanto os países desenvolvidos possuem reservas para
cinco (5) anos sem produzir, no Brasil tajs reservas são suficientes
apenas para dois meses, Disse ainda que a agricultura contínuará
COmo meta prioritária e que ainda a Previdência Rural está
sendo estudada para breve implantação.

Fone 3-1-0

deindustria'l canoinhas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE 06.93.1971

EDITAL'
,

A Prefeitura Municipal de noínhas, visando
concentrar o movimento de passageir das LINHAS MU-
NICIPAIS DE COLETIVOS, COLO em, Concorrência,
o local necessário para a ínstalaç de uma 'Estação
Rodoviãria, a título precário, ob rvando as seguintes
condições:

1)
2)

na

rua calçada;'
tamanho, com guichê
arda de bagagens;

3)
4)

Demais, informações
das na Secretaria da Prefeitu

As propostas deverão

lope fechado até o dia 12 (d

poderão ser obtí-

caminhadas em enve­

arço do corrente ano.

A Prefeitura Munici
a proposta que melhor Ih

rejeitar tôdas ou ainda,
que de tais fatos caiba
interpelação Judicial, ou extr -Judícial,
zação de qualquer natureza.

Prefeitura Municipal de nhas, aos dezoito (18)
dias do mês de fevereiro dê mil novecentos e setenta e um.

ireito de escolher
dendo também,
corrêncía, sem

S, o direito de
u mesmo índení-

Alcides Schumacher � Prefeito Municipal ln

A T E N C Ã OI!! ,

, j' "

, '.{

Material escolar'? _

de todos os tipos, só na

I'MP RESS ORA OURO VERD E L TDA.

PREÇOS, SEM CONCORR:f!NCIA.
Grande' sortimento de cadernos, lápis, borraéhas,

livros, canetas, etc ...

Chamamos atenção sôbre
.
os cadernos, vda ' mais

alta qualidade, a preços baixos. Descontos especiais
psra Comerciantes e Professôres."

"
- I

/

F lOS,

B.OTO

GERAL

{ ,

CASA ERllTA
/

os PE I X E 5
Vivem nas �guas, dos locais mais variados:

em caVllrnas, em tocas, -

em estuários. em fendas

de recifes, em fundoa arenpSOI, 'rochosos" etc.

O"s peixea são um grupo de vertebrados, in­
feriores que, viv,l;lm na água. Correspondem a dois
grand�s grupos:

- Os peixes ceetilagenosos, eomo o tubarão,
a8 raias, 'o peixe-serre, o peixe.martelo. e�c;

- Os peixes ôsseoe, como a carpa, o arenque.
a traíra, o bsgre, o salmão, a tainha, etc.

'

\

Os peixes cartilsgeuosoe são' todos depreda.
dores e pràticemente ,são encontrados em todos
os oceanos.

A maior parte vive em águas doces ou la!ga"
das. Alguos procuram a água doce na época da

'desova, como' o salmão 'e vão para a salgada
depois. Outros vão da água doce para a salgada,
como é o caso da enquie de água doce. que nilo

existe no Brasil.

O bacalhau e o arenque Da época da deSOVA

emigram para as costas oceânicas em, lugsree
pouco profundos. I

I

Os hábitos dos peixas ôsseoa são intereasan-

tes: alguns são de hâbitos noturnos, outros, diurnos.

Os peixes da água doce são, inativos Dal

estações frias, os de água marinha são mais ativos,
em tôdas as estações.

Alguns peixes ,ã� solitários. outros são gre­

gários, formando os cardumes, ..:'

A locomoção é feita por ondulsções do corpo
e por movimentos das nacÍadeiras. A forma hidro­

dinâmica e o muco fscilitam muito, a locomoção
na água, algunê: alcançam velocidades de até 36

km pór hcra ou'mais.

Muitos se alimentam de vegetais aquáticos,
tanto 011' de água doce como 08. de' águe salgada.
Outros engoleí;o material do funde que contém

alg81 e pequenos invertebrados, 'como a carpa.

Todos consomem' grande quantidade de alimentos.

09 peixes possuem também seus inimigos.
As serpentes, as tartarugas, 08 jacarés os t&m

como alimento básico 'e predileto. Militas aves,

focas; e o próprio hOD}em são grandes inimigos
dos peixes.

'

•

O tubar!Io tem especial interêsse biológico.
pOIS 08 seus caracteres anatômicos básicos aparécem
nos embriões jovens dos vertebrados superiores.

c.'

O tamanho dos peixe! caetilegenosos ultrepesse
a 15 metros, há tubarões que atingem mais de 20

metros de comprimento, pesando 20 toneladas.
São os maiores veetebredos depois da baleia.

Os peixes ósseos 8ão de tamánbo menor. a maior

parte possui menos de, um metro de comprimento.

Dili tubarõel e as ra'ia" são marinhos. A maior

'parte dos tubarões vi�em Da água a\:Jerta, evitam
88 águBS rasas temendo, serem arra�t,ados à praia
pelas ondas. As raias vivem no fundo, a9 maiores
nadam até, a superfície.

Todos são depeedadores. Os maiores tubarões

chegam a capturar focas e leões marinhos. Há
também espécie. que se alimentam de plancton,
Os ,tubarõ�s são üma praga para' os pescadores,
rompem suas rêdes, roubam os peixes presés e

podem .tê fazer virar pequenas embarcações.

A distribuição dos peixes ôsseos é mais vasta,
são �encontrados desde os mares polares até o

equador. desde a superfície até as .grendes profun­
didades marinhas e alturas de maIs de 4.000

metros, nos Andes. EN! RIBAS BUENO
/

\ ,

<!;

,OL

traseira mais la a, pra garantir isso.
essa altura • deve estar apaixonado

pe sc-
,

• � Afina, o VW 1500 é uma fera com
saúde de ferro. Ouern.qarante isso?

!"- mecânica VW, é claro. É ela que
vai assegurar a braveza \
do seu Fuscão, por anos e anos.

",

, Então, o que v. está esperando pra vir
até a nossa loja e põr esta 'fera à sólta?

Fuscão, na Com torque
e potência pra e correr.

Basta uma no acelerador
pra êle dar o fera. E mais:
o Fuscão é que tem as patas,
ou melhor, no chão.

k,';.'.
Mesmo mais fechadas;

tit: Tem barra compensadora e bitola

& crx .. ;M,ALLON
REVENDEDOR
AUTORIZADO

, .:,l!-
; . Rua Vidal Ramos, 1095

, CANOINHAS-SC.
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Notícias de

Escreveu: Esmeraldino M. de Almeida

,Dia 17, Curso Forma�ão- Monitores, Pessoa Físléa
.

No próximo dia 17, e.tará em nona cidade o I�. Victor
'Dauth, Chefe do P.F.Á. lediad:·;<""'l.� ci'dade de Mafra. afim de
minietrar o CUrtO de Formação �D_J.onitorel, Pessoe FÍlica. tJ
horário eltá marcado para o r ado dai 13 ai 18 horae da­
quele dia, de conformidade cC .'

i
inltruçõel reoebidae do u.

Chefe'do P.F.;A. ao Ir. Hamilton T. de Almeida, nosso encar­

regado nesta cidade.' Oportuna orientação receberão OI lnteree­
ladol no preenohimeuto dai declaraçõel de renda de tôdal ai

.

pelloal atingida. pela Lei. Para melhorei eeolarecimeetos ai

pelloal interel.adal receberão do u. Hamilton T. de Almeida,
Enc. no município de Papanduta, funcionando Da fede da Pre-
feitura Municipal.

.

I Fidelidade' partidária
, Segundo fontel informativae, o ante projeto que regula­
menta o princípio de Jidelidadde partidária deverá ler encami­
nhado ao Congresso durante o próximo mêl de abril. O referido
ante proietó 'encontra-Ie em adiantada fale de estudoe

.

DO

Miniltério da Ju'liça e ficará concluído brevemente. Atravé,
dêese projeto, a ler trsntformado em lei.: lerão Iixadae 81 me.
didaa punitiva. para OI partidáriol que quebrarem o. princípíoe
da fidelidade partidária. Allim, a pena maior lerá â perda do
mandato parlamentar, a íer deceetado pela Jultiça Eleitoral.
(Gazeta do Povo. 23/2/71).

'

Dr. José (iera��o BatistL em Papanduva,
Deu-no. o prazer de lua vi'ita o ExmO. Sr. Dr. JOl6

Geraldo Batista, MM. Juíz de Direito da Comarca de Itaiépo­
li•• S.Excia. veio acompanhado de lua exma. aenhora, Franca .'

Nora Batiste e demail (amiliarel. Em animada' paleetra DO

Hestaurante Faroupilha, onde foi recpecionado pelo proprietâ-
(-rio do Iamoao Heatauraute." Adiantou-nol S.Excia. que foi re­
centemente promovido 1191 IU81 a!tu funçõe. do Míuíetêrlo,
contudo opinou pela lua permanência na atual Co-marca, para
n61 é grande latitfação podermo. contar com a permanência o

MM. Juíz ew' nosso meio uma vez que lua bondade, polidez
jUltiça tem lido o lema de lua atuação.

Passarela da· Sodedade
Dia 2 do conente, comemorou Diail um ano de lUa Jeliz

exi.tênciia o e.timado e preltativo cidadão Ir. Jovino Tabalipa,
homem dotado de u�oraç{lo de faral vir,tude.. foi, naquele
dia alvo dai mail lignificatival homêDageDl, não lomBote por
parte de lua ettremola família; mai também, por aquêlel que
lhe. Ião agradecido..'

.

x x xx

Também' dia 2, felteiou idade nova o garotinho Anilio

Cezar, filho· do caiai Dioniaio 'CPalqualina) Trevilani, 'moita
cumprimentado foi o Anido qUe teve tjm feliz dia no convívi9
com .leul"cole'guinhu que ,lá fOfam, cumprimentá-lo. ,.'

x x x x

Dia " do�corrente 'felteiou niver o ,Dr. Dino Almeida,
relidente em Curitiba; OI cumprimeotol pontificaram em alto

eltilo 'parâ o maií lolicitado joroalilta Iccial do Paraná.

x xx x

Dia 8, legunda feira, quem eltará comemorando lua data

Datalícia é a exma. Ira. PaeqUl.liDa Trevilllni, virtuola conilorte

do nOllo allinante Ir, Dionilio Trevi.ani. O dia terá a lua

data elpecial, onde grande. número- de· admi,radoral irá feli-
citá-Ia pela lua pallagem de niver.

/

,
A colunA le allocia à. comemoraçõel feltival, almeiando

perenel felicidadel a todol. _'

\

Juuentino Colaço; os 51'S.:

luc'v Varella e Nivaldo Gon­
çalves Padilha; a menina

Edite filha do sr. Rodolfo
Bollaut; o menino [osé Carlos
filho do sr. Jacob Drzeoieski
res. em Campo Mourão Pr.

Aos anioersariantes os cum­
primentos deste semsndrio, Nossos cumprimentos.

'do distinto casai.: GerS01l
Aniversariantes da Semsne Irandir Kõhler e Nilse Regine

ANIVBRSARIAM-SE .

HOJE: a sta. dona Verô­
nica esp. do sr, Antonio
Tokar ski; os srs.: Nicolau
Humenhuk, Werner Kellner,

.

S,.érgio Treoisani, Bernardino
Shupel, Oswaldo Bachtold
res. em Joinoille e [osé Grst;
as srtas. Geni dos Santos e

-Anilir, Leão residente em São,
Paulo; os jovens: Wilson
Walter Maes tes. em Joinoiile
e Tarcisio Hoffmann; a me­

nina Maria Oiy filha do sr,

José Tarcheski; o menino
'Geraldo José filho do' sr'r
Francisco Krison. .,'

DIA 11: as ex;"'as.' vvas.
sras. donas: Ema Schumacher
e ],ene Sczyg[el; as sras. do­
nas: Irene es1>. do s,. Jucy'
Varela resido em Caçador,
Terezinha esp. do sr. Wal­
{rido Haensch, Máxima esp.­
do sr. Eduardo' Klodzinski,
Azélia Dalcomune esp. do .sr.
'Pedro Cruz Sobrinho riS. em

Divisa e Ema esp;' do sr.

Guilherme' J. A. de Souza;
'os srs,: ,Gilson Borges 'da

0••..•...•..........;•....•.....···•······•••··_·':····11·············_················1········..
·

Silva, Celso Scheflmacker e
••••••••••:................................. ••• • "

A d d AI 'd 'dEi
� 55 "

rman JJ e met a test .

ii
-

, i em_ Tres Ba,rl!s;, as srtas::
::

T CJe" E
. Terezmha Vezga, Eugema

II rato r ste I· ra ii �. Petrintchuk, Rosa Este/anja
i "

. I :5 Czech e Dorilda Schulz,' os
•• ••• &. d S h ,1+
ia 55 ]o'l)ens:, I ernan o c aeJJ er e

5: Fiat ou Catei'pilar, executa serviço de: 55 Egon Luiz Frantz; a menina
55 A S DESTO 55 Ana Rosina filha do sr: Wal-'

ii TERRAPL�NAGEM - ESTa DA' - -

�5i de(1tiro Pospor;. o Ime11;ino
55 CAGEM e '·ARROZ�IRAS.

.

as Nilson filho do sr. Eucltdes
.. ..

. -_

-' ," .' - . ..' ",- .,,,

:5 r: Bueno.
,

'
.

I Det�lhes e informações c�n:t HAl'lS BEYER,
.

51 '

55 Jaraguã do Sul ou na Redação dêste jornal. -, !!
- "
- "
..

.

.
-

--
.' ..
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DIA' 8: as sras. donas:
Adelia esp. do sr, Migulfl
Andruçzevecz, Olga esp, - do
sr. Ioão Teporoski e Lourdes
esp. . do. s,.:. Walmor furtado;
os 51'S.: Adauto Allage e limo
Ati, Buss res. em Rio de'

, Janeiro; os jovens: Estanisleu
Tokarski e Celio Babireski;
a menina .Mariabel filha, do
sr. Otavio Possamai; o me­

nino Ademar José filho do
sr. Ademar de Oliveira Godoy.

. -, \

__ DIA' 9.; os srs.: Ludovico
Bora res. em Caçador, Orty
Magalhães Machado, Walde-

-

A V I S O'
mar Frantzi, Flavio da -Sitoa Outrossim, avisamos os nossos asso iados que os
e Arno Koch; as srtas. Zilda
Holler., Hildegard Thiem ii documentos referidos no a tigo 47 dos n ssos estatutos

Em-a .Roesler; as meninas:' sociais, encontram-se à su disposição, sede desta
'V�rottica filha" do' sr. Fran- Cooperativa, sita à Rua Pa lo /Ritzmann, n. 20, nesta
cisco Jenzura, Rosane JUa1y:; Cidade, relativos ao exercício cerrado' 31/12/1970.
filha do sr. Alfredo Moebius;
o ,menino Adalberto Bertolino' OBS.: P�ra efeito de, cálculo de quor para a instalação
filho-do sr. Vivaldo Crestani. ,'_ qa Assembléia, esta Cooperativa possue 372 associados.

"

.,

. C�.noinh,as, 1ft de fevereiro de 197 L. 3
-�

.

DIA 10: as sras. donas:
Maria llete esp. do sr. Pedro Waldemiro Noernberg, � Presidente '

Alves, Lucila esp. do sr.

Osmar Berezos/;i resido em

Curitiba � Ursula esp. do si.
Arno C. Hoffmann; os srs,:

losé Trela'e' Adhemar B.
86ge resido em São Paulo;

.

li srta. Marlene Prust.

A,UANHÂ: . a sra. dona
lsis Ma,ia eso. do sr. Armin
Baukat; os srs.: Otavio Pe»
chebela -'es. em Papanduoa
e José Bley Nascimento; a

-menina Sueli Sê/ma filha do
sr. Clementina Pieczarka; os

meninos: Wanderley filho do
sr.iAdema.r de Oliveira Godoy,
Carlos filho do sr. Waldemite
Maczemovicz res. em FeliPe
Schmidt e Irineu filho do sr:
Severo Senczuck.

DIA 12: as sras. dõnas:
MariZd esp. do sr. R.uy Sele�
me e Rosa esp. do 'sr.'

'0 "".1_

Waltrich Kõhler, com o nas.

cimento de um lindo garoto,
ocorrido dia 26 de te'Rereiro
de 1971, recebendo o nome

de JUAR.EZ FORTÉS.

Cooperativa Agropecuária
de Cânolnhas· Ltda.

Assernbléia Geral Ordinária

EDITAL D� CONVOCAÇÃO
De acôrdo com os artigos 19 e 28 dos Estatutos

sociais, ficam convocados os senhores' assoei dos da Coo­

perativa Âgro-Pecuária de Canoínhas Lt ., em pleno
gozo de seus direitos soei is, para a As embléia Geral
Ordinária a ser realizada e sua sede s íal, sita à Rua
Paulo Ritzmann n.? 20 nesta idade de ancinhas, Estado
de Santa Catarina, às 7 horas o dia 2 de março, de

19'71, em primeira convocação om mínímó, de 2/3
de seus associados, às 8 horas e, gunda convocação
com o mínimo da metade e mais de seus associados,
às 9 horas em terceira convocaçã com a presença de

no mínimo dez (10) associados, n al, havendo número

legal, será discutida a seguinte
ORDEM o

Deliberação sôbre as co as e re , tório da Diretoria,
, Balanço Geral, demons ativo d conta 'sobras e

perdas' e parecer do onselho cal, relativo ao

exercícío de 1970.

Eleição da nova pir:e1jJria para o

Eleição do Conselho /Fiscal.
Assuntos Gerais ...

1.

71/73.2.
3.
4.

.

. ,

Indústria
I

de ladeiras
. Z801010 S.I. '

,
. d'

C. ·G. c; 8
.

1'87 2ª'
EDITAL DE C N��AÇÃO'
Assembléia G ���inária'

,

São convidados os Sen'· res Acionistas desta So­
ciedade a se reunirem em"

/' ss' 'plbléia Geral Ordinária,
às dez horas do dia 24 d' abr do corrente ano, na

sede social, à Rua Sen
"

' � Felip" Schmidt, n:� 43, na

cidade de Canoinhas (SC). ara delib
\
arem sôbre a seguinte

OR
'

M -,DO DA
, . \

1 � -' Reletório da D etária, Balanç .

Geral de Lucros e

Perdas e Pal1k cer do Conselh Fiscal, referentes
ao exercício e cerrado em 31 de'dezembro de 1970;
Eleição dos

.

mbros do

conse!o
Fiscal e seus

suplentes para o exercício corre e;'
3. ......' Demais assunto de interêsse so

.

aI.
.

Acham-se à dispOSl.
-

dos Srs. .

ionistas, na sede
social, os documentos a que se - Art. 99 do De-
creto"'Lei n.o 2627, de 2'8 de' setenibrõ de 1940.

,_

Ca,noinhás, 26 de fevereiro de 1971.

Modesto Zaniolo Diretor Presidente

2.

3
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06.03.1971CORREIO DO NORTE

'"

p' R E F E I T U R A
Demonstrati-vo da Receita e Despesa Orçamentária até o Inês dedezembro de 1970

"R E C E I T A p � S AE,SD
...;;_--..

..----is..-,c-r�l'·-m-i-n-a-ç-ã-o----",--II Do mês II Até o mês II" TO T A LDi S c r,i m in 8 ç ã O" II Do mês " Até o mês .. II "

TO T A r:.

sa Orçam�nlá�la
Legislativo
dos Vereadores

Executivo
ete do Prefeito

Se taria Geral
D torta .. de \ Expediente e Pessoal

tCl'ia da Fazenda
01' de Segurança Públiea .

tor do Fomento_ Agropecuário �

rvíços de Obras e' Viação " _

�
.

'os Municipal de Estradas de Rod.
Serviç de Saúde
Ser'viços .. ""ducação e Cultura
Serviços Urb'

.

Íntendêncía de
.

e Schmídt
.. Intendência de Bela ista do Toldo
Intendência de Marcilio ias
Intendência de Paula Pere
Intendência de Pinheiros -

Créditos Especiais
Diversas leis

Restos a -pagar
Pagamentns no e�erclcio

Rec;:eUaOrça.meniArla
Receitas Corrente.
Receita Tributária
Receita Patrimonial
Receita Industrial
Transferências Correntes
Receitas Diversas

35.359�6Ó2.923,74..

\.. ,-

239.140,70
3.002,00
17.500,95

875.068,65
67871,79

'15.067,56
7.999,29
3.105,95

87.400,79
6.948,95

""DilÕ�70
"\ '\

,

1.J\O JO
1.04't,79

1'5.021,80
495,30

4.305,00

35.585,02
17.081,�5
14.498,99
151.765,59
3.541,76

. 27.033,20

549.7.(4,84
23.101,91

15.2.93Ó,80
, 355.410,98

1.444,66
4.294,68
3.765,76
1.540,75
1.999;75

34.742,32
15.709,15
13.458,20

136.743,79
3.046,46

22.7-28,20
Receitas de Capital v'

Operações de créditos
Alienação de bens móveis -

Alienação de bens ímôveís.
Tran&ferências da Capital

80579,85
1.706,O�
17.789,46
4(}.926,80

12;50
297,10
247,24
16,50
21,00

469.164,99
21.395,89
135.141,34

- 314.484,18
. 1.432,16
3.997,58

.

3.518,52
1.524,25
1.974,75

1l.300,OQ

174.429,26
1.388.313,35

, 11.300,00

196583,05

1.530.989;68
22.15�,79
142.676,33

�aldo
..

do exercício anterior

Disponibilidades "

Na Tesouraria
., Em Bancos

Nas Intendências

-

655,20 8fr.20
. !

156,00

139085,12
1.354.161,70

17.373,84
11.560,87
10.398,99

139.623,52
1.522.454,00

30.798.02 Saldo para o mês de janeiro de 1971
Na Tesouraria'
Em Bancos

Responsáveis
, '

TOTAL GERAL

-

39.333,70
1.561.787,70TOTAL" GERAL

-,.

DIVIDA FUNDADA INTERNA

Financiamento Ministério Fazenda
Confissão da Divida do �I.N.P.S.

99.900,00

'Prefeitura Municipal de Canoinha'S, em 31 de dezembro de 1970.

Reinalqo Crestanl _::;: Diretor �a FazendaAlcides 6chumacher - frefeito Municipal," ,Owldia WiU � Contador

'\

MENTÁRIOB·A L A.N ç O
�nexo XIIExercfcio de 1970,

E I T AR E C D E S E S A
--------__---------

II, ExecucâoPrevisão -II ExecuçãoTITULOS Dif-erença Fixação Díference

rédllos orçqmentArlos
e SuplemetUares
câmara �l:1nicip81
Gabinete "do 'Prefeíto

:

Secretaria Geral
Djretorla de Expediente e Administ.

..tw""'_-- �.� torta de Fioanças e OrçamentoIf
100.325,33

-

ii
.. Setor urança Pública

ii Se tor de Sa81umlilililWlU
18.620,74 l'� -, Diretoria àe Educ&ç......---� ultura

J!f _' Setor do Fomentá Agropec
1,/ 'Setor de Servíços. Urbsnos
§!! Departamento Municipal Estradas Rod.
l Subprefeítura de Felipe Schmidt
i> .

<Subprefeltüra de Bela Vista do Toldo
Subprefeítura de Mereilio Dias
Subprefeitura de Paula Pereira
Subprefeltura de Pinheiros

Créditos EspeciaiS ..

_

(Por Uilidades Orçamenté'riali}
Diretoria de Expediente e Administ. 811,20

-------

TOTAL GERAL 1.698.041,32

ReceUas Correntes

R.eceita Tributária
.

Beceítà Patrímoníal
Receita Industrial '

Transferências Correntes
Receitas Díversas

403,44
79Q,85
540,49
338,64

5.1:-35,67
/

482.54
a.034,26
4.209,28
639,60

28.563,37
'22.959,18

.

4.287,34·
4.464,52
4.082,24
4.191,25
5.322,25

,40.795,11
'38.867,87
19.625,00

- 15.349.00
, 178589,26

4700;00
36.43793
162,836,10
27,917,00
46\.080,�4
-675.643,31

5.73200
8.759,20
7,848,00
5.732;00
7.318,00·

40.391;67
38.0'68,02

.

19084,51
15010,36
173453,59

4.217-,,46
- ,33.403,67

158.626,82
27.277,40
432.516,97
652.694,13
�1.444,66
4.294,68
:i.765,76
1.540,75
1.995,7?

269,100,00 .

700,00
10.000,00

853.000,00
56.200,00

11.0D1,29
20.606,90

953.325,33
74.820,74

) »

Receitas de�CapUal
Operações de crédito
Alienação de bens m6veis e ímõv.
Tranderênc·ias de Capitlil

500,00
1.000,00-

-, 169,500,00
11',300,00

230.215,53
-1-
-1-

811,20
<,

TOTAL GERAL 1.608:587,40 89.453,921.360.600,00 170.989,68 ..1.530.989,68

Preféitura Municipal de Canoinhha8, 31 de dezembro de, 1970
(

AI�id.. Schumachar
Prefeito Municipal

Owldl. Wltt
Té�nlco em Contabilidade

Reinaldo Crestanl
Diretor rie Fioanças e Orçamento

,

I
-
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CORREIO DO NORTE

<,

o E CANOINHAS
/

Exercfcio de 1970-
BALANÇO

Anexo XII!

RECEITA

Cr$ Cr$

DESPE,SA
T I T U L O S II

-

Cr$ 'II Cr$ Cr$
======������====�==��===�==�k=========�========�) /

(

Orçamentária

T I T U LOS. II Cr$ II
'

Orçamentária
'Receita. .'Corrente.
Receita Tributária
Receíta Patrimonial
Receita Industrial

Transferênclaa, Correntes
Receitas Diversas

Receita. de Capital
Operações de Crédito
Alienação Bens Móveis e Imóveis
Transferências de Capital

--

Extra..Orçamentárla

225.7,56,92

Govêrno e Admínístração Geral
Administração / Financeira
Defesa e Segurança ,

Recursos ·Natur·
.

Agropecuários
Transportes municações
Indústría omércio

:����'� �ultura
Be7Estat Social

viços- Urbanos
{

.�

. Extra-Orçamentária
Restosa Pagar (Pagamento no exercício)

, erviços .de .Divida a Pegar-n(Pagt.Q)
ras Operações

'

119.556,84
146.367,43
4.21.7,46

27.123,40
583.010,29

229.719,89
11. 001,'29'
20.606,90
953325,33
74.820,74

2.829.64
27.968,39 -

241.Q15,53

129.166,92
25.303,67

J65.144,18
- 408.697.21 1.608.587,40

11.300,00
230215;53

Restos a Pagar (Contrapartida da

Despesa por Pagai')' 225.755,92
Serviço de Dívida e Pegar .' ..

Outras Operações
Saldo do exerciclo anterior

Dleponísel ,

Caixa
Bancos

,

Exatores
Vinculado eni C/Bancária

TOTAL

139.623,52

139.623,52

5 para o exerciclo seguinte
DisponÍve

'
.-

Caixa
Bancos
Exatores

.

Vinculado em C/Ba _ ria
.

TOTAL

17.373,84
793,4S

, tO?.i98,99
10,767.44 39.333,70

I
J

Reinaldo Crestani
Diretor rie Finanças e Orçamento

-
.

,

Municipal de Canoi�has, 31 d'e dezembro de 1970.

AlcIdes Schumachar
Prefeito Municipal �,

Owidia Wltt
Técnico em Contabilidade

B A L�A N c O PA'TRIMONIAL
.

,

Exercício de 1970
----"!'"

. .

Anexo XIV

T l� V . O
----------------------------

II Cr$rr T U L, O S Cr$ Cr$

S S I V O
----------------�--------��-----

II Cr$' II
P AA

.'
-

Ativo 'Financeiro
Dilponível'
Caixa
Bancos
Exatores
Vinculado em C/Bancária
Atlvo P�rmanente
Bens Móveis
Bens Imóveis
Almoxarifado
Vàlores
Dívida Ativa

TITULOS Cr$ II . Cr$

17.373,84
793,43

-. ,

10.398.99
'10.767,44

Passivo Financeiro

Redo. a Pagar
.IDo exercícío de 1970 ]225.756,92

�9.333,70

1.535.582,46

99.900,00'

.TOTAL

878.628,59
323.349,26
12.674,26
141554,40'
140.042,25

.. PaÍrlmonlaf
Liquido

\
-

1.496.248,76
1.209.925,54

1.5'35.582,46

Reln8,Ido Cresttani
Diretor de Finanças e Orçamento

. f'

Prefeitura; Municipal de Canoín 8S, 31 de dezembro -de 1970
"

.ce' Alcide f Schumacher
Prefeí Municipal

Owidia Witt
Técnico em Contabilidade

EXli'rcicio de 1970

. O e m o n 5 t r a ç'â 0-
.\ .

P a �t r i m o n i a i 5
Anexo XV_

T I T U L OS' II Cr$ Cr$

V A R .1 A ç Õ' E S P '�A S S I V, A S

�--T-I-T-U---'L�O--s--"',../---�I�I--C-r-$_'[ Cr$ II Cr$
VARIAÇOES A T r v

_ Resultante da Execução Orçamentária
, .....

Receita Orçementárla
�ecellas Correntes
Receita Tributária

-

Receita Patrimonial
Receita Industrial
Transferências Ccrrentes

Receitas Diversas
Receitas de Capital
.Dperações de CrÉ'dito .

Alienação ,de Bens Móveis e Imóveis 11.300,.00
Transferências de Capital 2:iO 215,53

Mutações Patrimoniais
Aquisição de Imóveis 47.70'0,34
Aquisição de Bens Móveis 179.052,58
Aquisição de Titulos 21.000.00
Amortização, da Dívída. .

14.300,00

Aquisição Bens Natureza Industr'lal 4.883,69.

Indépendente .�a E�ecução Orçamen�ária
.

Variações PatrimoniaIs \

I

Inscrição da Divida Ativa 71.541,20
Cancelamento de Dividas Passivas 4.028,40'
Diversas

229.719,89
I1.ÚOI,29
20606,90
953.325,33
74.820,74

Itanta da E'xecução Orçamentária
sa Orçamen'árla

Despes Corr�mtes-
Despesas
Transferência

1.020.258,39
173.344,18 1.193.602,57

Despesas de
Investimentos
Inversões .Flnance

,
8

Transferências de � apital

/'

�367.740,83
1.500,t)0

45.744,00 414 984,�.a.

Mutações Patrlmonlal,$
Cobrança d. Divida Ativa

Alienação de Bens Móveis e Imóveis
Diversas

27.181,15�
20.450,65

47.631,80
'. ,

Independente da Execução Orçamentária
I

Baixa de Dividas Pessíváa 293,94 293,94 1.656.513,14

TOTAL
---_/ 75.569,60

1.8.73.495,89

Resultado Patrimonial
Superavit verificado

TOTAL
216.982,75

1.873.495,89

Prefeitura Municipal/-de Canoinha9, 31 de dezembro de 1970

Reinaldo Creltani - Diretor de Finanças e Orçamento Alcide. Sclium�cher - Prefeito Mumicipal· Owidia Witt ......- Têcníco em Contabilidade

r
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CORREtO DO NORTE
,

"

06.03.1971

Prefeitura unic_ipal
L,A N Ç,Q

Exercicio de 1970

de Canoinhas
A T I V P A S' S 1

Cai..
Saldo de'st. conta

F. Di.ponívei•• Banco EIt. S� Cat. S.A•• tI
Saldo desta conta 215,D7

-
-

F. Di.ponívei. - Banco Bra•• De.conto .. Cf
Saldo desta conta

F. Vinculildo .. Bànco do Bra.iI S.A.• C/F
Saldo desta .conta

'

577,46

Re.pon.'V'ei.
saldo

desta�:·:�"''''·.'''''��r__IilII_l!!!!illIiilio�
B_n. Móvei•.

Saldo de.ta conta

B_n. Im6vei.
Saldo desta conta

Valor••
Saldo desta conta'

Almosarif.do -

Saldo desta conta
Dívida Ativa'

Saldo desta -conta
TOTA

Re Pagar_
Do ·.Ú�icio de 1970

\ �
. ,\

Dívida Funda' "\;,Jnteína
Saldo desta c

.

Patrima�io
Liquido existente

17.373.84

,

793,43

. 10.767,44
.

10.398,99 -'!_.-

878.628,5'9 '

"

, 225:756,92

,

99.900,00 r

1.209.925,54:
"

1.535.582,46

a

quinhentos e trinta e cinco mil quinhentos e 'Oitenta e dois cruzeiros
__ '. "w

. quarenta e seis centavos).

de Cr$ 1.535.582,46 (um milhão'

12,674,26
.\

140.042,2�
1.535.582,46 \

exatidão do presente Balanço Geral, somando

�" Reinaldo Crestani _.

Diretor de Finanças e Orçamento

-

Prefeitur8 Municipal de Canoinhas, 31

Alcides Schumacher
Prefeito MuÍlicipal

Owidia, Wltt
Té�nico em Contabilidade

Ain,eá é tempo de você :matricular-se no- Clássicõ
ou CientífiC;:G Madure;za �.írepara,r-sg lntenslvernente
durante um ano -para 05 velibulares no próximo ano:

Ou Clássico

num curso

F()tocópias � �m um minuto .

o Cartório. do E_GISIRO CIVIL" de NEREI�A
. e. CORT-E,

,

onando· no FORUM,
O - OPIAS, em apenas

documento
�LASTIFICA e faz

de to

que V. Sa.

um minuto,
desejar.

,

Convite· Missa
-

Dois anos de falecimento
-r

Viúva, filhós,' nora e neto, do saudoso'-'"

Bernar�ino Fedalto,
vêm através dêste semanário convidar pafÍntes, e amigos,
bem como o povo. em geral, para assistirem a Missa de
dois anos de falecimento que mandam celebrar dia 7,
domingo, às 8,30 horas, na Matriz Cristo Rei.

Por' mais êste a'to de solidariedade,' a�radec� a
-

família.

IMPRESSOS EM GERAL (em uma ou mail côre.)

Serviço rápido e perfeito

lmpressora Ouro Verde Ltda.

Sessão e:draordin'r;a
de dezembro ,de 1970. Pe idênciss
Vereador Dr. Pàu!o E,r rdo Ro­
cha Faria. La Secrétaria Vereador
Adhemar Schumacher. 2.· Secre­
taria: Vereador Pedro 08 Santol
'Corrêa, � mais o com, arecim�nto
dos seguintes Edis' Srs. João
Seleme, Alfred ra co, Jair Les-,
sack, Francisco B

.

o de Siqueira,
'

Guilherme

prustt,
mo F. Euck,

Edmundo BiUen. u e Alfredo
Ivo Paul. Have, o

'
mero legal·,

para deliberar,' Sr. Presidente
declarou Ilbert. 8. seu o, .convc­

cada espedfic' mente p 'a delibe--

;;===============;;
.. rar sôbre o rojeto de eso!ução
que dispõe }ebre Ó !l vo Regi­
mento lote no da Cama a e (lebre
o proje. de '. ei -

que

,�pula e
-

s, plementa d taçõeá oro

çamentár s, ria importância de
Cr$ 39.5" Entrou' na Ordem
do Dili, em 3.·' e última discussão
e votação o projeto de Resolução

/

que dispõe sêbee o nevo Regi-
mento Interno da CA'mara Muni·

eipal do -artigo. 141 a.o 216, final
do Regimento, englobedameute,

>

sendo epeovado, promulgado e

mandado publicar. pela Mesa
Diretora. - Entrou em 2.· discussão
o parecer \da Comissão de Finaoças
sôbee o projeto de lei que anula
e suple�enta dotações orçamentá­
rias na importância de 'Cr$
39.500.00, sendo que o Vereador

Jair Lesesck, aprese,Dtou emenda

-Baile para

escolhe e- coroa-'
-

çao da Rainha

Universitária
O Diretório' Central dos Es­

tudantes da Universidade Fede­

ral de Sant,a_ Cátarina/ premo­
verá. para o dia,27 do corrente
mês, o baile para a Escolha e

Coroação da mais bela jovem
.

uníversttârta cata-rinense:
.

O Baile será realizado nas

dependêacías do Clube 12 de .

Agôsto, será abrilhantado pelo
Conjunto "SEVEN ÀFRICAN

KORPS", de São Pa'Ulo, e já
consagrado naclonalmente..

Inscreva-se na Rua Ma­

rechal Deodoro, 451, com
a srta, Sônia M. Soares.

a Atiyi�a�es �a Câmara
Municipa ,�e Canoin�

referendadà por maia qua
readores, havendo a me

encaminhada à Comiss o de Fi·

nanças para emi;ir parece , as.im
como a da emenda do

'�eador.

Jair L�s8ack. 8e're 'o pro) to de
.

Lei que aOlda\ e suple. enta

d�ta�õe8 orçamenl\rias D� i,por.
tância de

_

39 50010��,�::..ro:\ .

Caooinhá". 3 de março ãe" 1971.

4ltamiro Ricardo da -Silva
Diretoe do Exp. da .Camara

Leial Assine!

.
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Rique'zas minerais
brasileiras

Ar. riquezas míneraís do Brasil não são devi­
damente conhecidas, devido a extenção do terrttõrío
associa do a uma pequena exploração do mesmo.
Entretanto daataeam- se: o petróleo, o ooanganês, o

8al marinho, 08 gases naturais, o chumbo, o tungs­
tênio, o urânio, o carvão de pedra, etc.

-

\

O Brasil possui imensas reservas 'de minérios
de- ferro, colocando-se em lugsr de destaque entre
os demais países do mundo. Segundo es-pesqutsss
doDepertsmento Nacional de Produção Mineral, as

reservas conhecidas são avaliadas
-

em mais de 35
bilhões de toneladas, apenas sobrepujada pela URSS.

O principal minério é a hematita ou olígísto,
sesquióxido de Ierro frequentemente associado à
areia, formando a rocha chamada, ítsblrito.

Outro minério - é a magnetita, óxido de ferro,
menos abundante que a hematita.

'

As mais importantes jazidas de fe,rro do Brasil
aparecem em Minas Cerais 'na chamada Região,
Síderúrgíca ou Quadrilátero dE' Ferro, entre Belo Hori­
zonte, Mariana, Santa Bárbara e Congonhas.

_
Vem sendo largamente utilizado pelas nossas

mínae siderúrgicas, localizadas no Sudeste brasileiro;
também destina-se à exportação, :E: extraído pela
Companhia Vale do RÍo Doce e 'escoado pelo pôrto
de Vitórh., no Eilpírito Santo.

Existem reservas também no Meto Grosso, no

maciço de Urucum, avaliadas em mais de um bilhão
'de toneladas. Os municípios brasileiros de maíor

produção de ferro são: <Congonhas, Ouro Prrêto e

Brumadinho, todos em Minas Gerei�.

Durante muítos aDOS afirmava-se que o chs­
mado «ouro negros não existia em nosso país, porém,

,

em 21 de janeito de 1939, no Poço do Lobato, Da

Bahia, & 214 metros de profundidade, apareceu o

petróleo brasileiro. "-

Embora ainda não tenhamos conseguido liber­
tar-nos da ímportação, que torna-se cada vez mais

onerosa, conseguimos prepará-lo no Brasil, graças a

Instalação de importantes refinarias..
-

A partir de 1953, 8 prospecção e exploração
de petróleo passou a ser realizada exclustvamente
pela Petrobrás, se bem que a refioação e distribui­
ção dos produtos derivados são predominantemente
particulares.

-

No Brasil, a extração do petróleo restringe-se
a uma pequena área: o recôncavo baiano. Entretanto,
lua presença já fei constatada no Norte e na Amazônia.

As jazidas de manganês, atualmente conhecidas,
estão situadas no Terrltórto; do Amapá e nOS estados
de Minas Gerais, Bahia -e Mato Grosso..

Uma emprêsa norte-amertcana, á Bethelehen
Steel Co., no Brasil representada pela Indústria e

Comércio de Minério é 'quem explora o mangaDês
do Amapá, que -é expor-tado pelo pôr to de Macepá
para os EUA.

:E: o Nordeste a zona mais propícia à Indústria "

de sal em noSSO litoral. Cêrca de vinte milhões. de
metros quadrados de salinas existem em n-ossO litofal

aproveitando os 8ais marinhos existentes nas águas­
do Atlântico.

Graças à salinidade elevada das águas, as bai­
xadas litorâneas. que se vêem invadidas pelas, marés
altas, às el�vadas temperaturas, ao regime' de ventos

intensos e a quase' ausência de chuvas, ocupa posição
de destaque o Rio Grande do Norte, qüe produz
mais da metade dos s8is consumidoS no Brasil.

Os municípios que apreséntam maior produção
de sal são: Macau, Mossoró e Areie Branca, no Rio

Grande do Norte; e Cabo Frio, no Rio de Janeiro.

Encontramos grande riquezQ de gás natural
nos campos de Aratu, Mata de São João e Itaparica,
no Estado da Bahia. Seu poder calorifero é três
vezes superior a'os do gás qu-e a Ligth fornece ao

Rio de Janeiro. Os poços abertos têm profundidade
de 500 a 700 metros co� e pres�ão de 71 atmosfeus.

O mais important6 mi�ério para a
.

ex_tração do

metal é a galena, sulfeto de chumbo. Encontramos
'no estado de São Paulo e na Paraná. Recentemente,
se descobruiu na ,Bahia um grandé depósito de

chumbo, que, segundo os técnicos norte�americ8no-s
poderê fornecer todo o chumbo necessário para o

Brasil. .

-

No Rio Grande do Norte e na pàraíba, epl
áreas do sertão, encontram-se numerosos dp.pósitos
de tungstênio. Infelizment�, não possuím0s usinas

de tratamento, razão _de exportarmos em estado_ na­

tural, portanto, a baixo prêço, para os Estados 'Uni-
- dos, países baixos e França.

Na região de Poços de Caldas, no Nordeste, nO
sul de São Paulo, no norte do Pllrané e na Amezô­

nia, possuimos grandes depósitcls �e zircônio uraní­

fero, básico na exploração da energia nuclear.
'

No momento, é o carvão mineral a mais

importante das nossas fontes de energia, correspon­
dendo os grandes depósitos conhecidos, 80S terrenos

primários de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande
do Sul. Nosses principais _ jazidas localizam-se em

Santa Catarina (em Criciúma, Urrusange e Orleans).
A

,_

energia higráulica representa atualmente
27% do consumo energético nacional, sendo o Bra­
sil um dos cinco principais países em potencial 'do
globo,

A fim de disciplioar o aproveitamento das nos­

sas possibilidades nesse campo. foi criada a Eletro­
brás, órgão do govêrno federal, que planejará, ori­
entará e financiará esfuturss instalações em território
brasileiro.

-

. Atualmente várias organizações exploram os

serviços de eletrecidade I}o Brasil, destacando-se o

Grupo Brasilian Traction (L;gth), com usinas em

São Paulo, Guanabsra e .Rio de Janetro; as Emprêsas
Elétricas Brastle íras; a USELPA, Usinas Elétricas
Paranspaneme S.A; CHER?, Cia. -Hídroelétrtcs do
Rio Pardo; a CEMIG, Central Elétrica de Minas
Gerais; a CHESF, Cia. Htdrcelétríca do São Franclsco;
e outras.

.

As nOSS8S principais usinas são: Paulo Afcnw
e Três Maries, no rio SãJ Francisco; Furoas e Ma­
rímbondo, no Rio Grande; Urubupungá, rio Rio Pa­
raná; e Cuba tão. na reprêss Billiogs.

Eni Ribas_ Bueno

A··· CoréJilheira
dos Andes

. "

A Cordilheira dos Andes acompanha o Oceâno Paeí-
'fico e é a mais extensa cadeia de montanhas da terrà. Ela
é contemporânea de outras cordilheiras, que surgiram no
período terciário, como os Alpes; Pirineus, Garpatos, Híma­
laia e Rochosas.

- O gênese dos Andes foi análogo. ao nascimento dessas
outras montanhas. Surgiu de uma Imensa massa de terrenos
que tinha se acumulado sôbre uma extensa fenda em linha.
na direção. norte-sul do continente, no. seu lado oeste. _

-'
,

Essa fenda era. uma bacia que acabou sendo preen-
chida por sedimentos carregados pelos rios e .que se acu­
mularam nessa zona rebaixada. A América do Sul, nesse

tempo, não. tinha a torma nem os tipos de climas e terrenos
'" que hoje possui.

.

Na realidade, nosso continente estava .dívldído em
três massas de terras, cercadas por' mares rasos, que tinham
se ínültrado por terrenos que hoje são. eêcos e erguidos,
mas naquela época apresentavam depressões.

N-o Sul existia o. que os geólogos chamam de Escudo
Patagônico. .t:ste estava separado de_'putro Escudo, o Bra­
sileiro, por um mar de pouca proíundfãade cujos restos são
vistos na atual Bacia do. Prata..M"ã'is ao norte, o Escudo
Brasileiro também era separado do Escudo Guíano, também
por um mar pouco profundo que ocupava a Bacia Ama-
zônica de hpje._

-

No. lado leste eorría . o Oceâno Atlântico -e no oeste
o Pacífico, onde os geólogos acredítam na existência de
um provável continente que deve ter desaparecido no oceâno \

quando os Andes se levantaram. Essa crença se baseia no
fato de ter que existir uma barreira onde os escudos sul­
americanos presetonaram li Iízerem levantar a ccrdílheíra,
que ficava no. melO. '

-

A probalídade mais aceita- e que parece corresponder
mais à realídade do que aconteceu é a de que nossos
grandes nos como o Amazonas e o Prata, que naquele
tempo eram mares rasos, co.rriam em sentido contrário ao.
de hoje, ou seja, seus cursos desciam para o· Pácífico.
Dessa forma, a ero.são. possibilitou a deposição. dos detritos
naquela zopa que era mais baixa do. que &S zonas o.nde
estavam os leitos dás co.rrentes. .

Essa sedimentação dev.e tér acontecido durante o

período Cretáceo. Depo.is, uma vez que a fenda fico.u repleta
de detrito.s,

-

press_ões vio.lentas, causadas principalmente
pelos terrenos do. Escudo. Brasileiro, provo.caram o desdo­

_

bramento e arqueamento da massa: de sedimentos, espre­
mendo-o.s co.ntra o.s terrenos do. provável conUBente que
devia ter existido no Pacífico.

.

AR montanhas andinas sofreram uma série de agita­
ções vulcânicas e acre<j.ita-se que atualmente estejam num

período de acomodação, mas alguns fenômenos ainda são.
o.bservado.s em' nossos dias. O último. terremoto. que atingiu
o Perú, por exemplo., causo.u uma infinidade de vitimás;
sabemo& também que muitos vulcões andino.s ainda per­
manecem ativos.

Do.- alto dàs suas montanhas de' neve_ .eterna descem
os rios de gêlo, os glaciais, que se desfazem nos sópés
em lago.s de gêlo.. A região. ao sul" do. 'continente é a que
reune maior número. de paissag«;lm exóticas_ .os pico.s mais
altos são 08 vulcões extintos: Mercedários, com 67UO m;
Tupungato., com-6500m; e o. rei das mo.ntanhas ocidentais,
o Aconcágna, com 7040 metros e é chamado, de Teto das

'

Aptéricas.
Entre as cadeias oriental e ocidental existe um

-

pla­
nalto, chamadQ altiplano boliviano,' cuja altitude média
atinge' os 4' mll metros, Nêsse altiplano formou-se o lago.
Titicaca, o mais alto. lago. navegável do mundo.

. A oeste, entre a cadeia ocidental e õ Pacífico, a co.r-
dilheira formou o deserto. de Atacama. _",

�

A grande extensão, as grandes altitudes e latitudes,
as correntes marítimas geladas vindas do Pólo. e que .pene­
tram nas águas tro.picais fazem com que pràticamente to.dos
ás cUmas do mundo coexistam -na cordilheira. Os cUmas
criaram també!D' pais8gells variadas que vão desde os
panorsmas das zonas geladas ao.s desertos tórridos ou a8
selvas tropicais.

.

A cordilheira aprange em sua extensão sete países:
Chile, Argentina. Bolívia, Peru, Equador; Colo.mbia e
Venezuela.

-

Tôdas as belezas da natureza estão. espalhadas ao.

longo dos Andes. Mo.ntanhas de neves eternas, rios gelados
geleiras e càscatas formam os cbamados lagos azuis; mon­
tanhas e bosques de conüeras, onde abundam uma fauna
tão. exuberante e exótica, são alguns dos atrativos da mo­

numental cadeia montanhosa. v

Eni Ribas Bueno

�A, TEMPERATURA E
OS SÊRES y'lYOS
A temperatura é' um fator decisivo para o. desenvol­

vimento. e a distribuição. dos animais e vegetaís, sua

influência é universal .

A temperatura ambiente exerce uma ação direta
sôbre os tecídos aos organismos pecilotermos, isto é daqueles
cuja temperatura varia .com a do. meio que os rodeia.

As mudanças "de calor ãos animais homeotermos
também são afetadas pela temperatura exterior, mas. o

interior de seu organismo permanece .constante, com tem­
peratura relativamente elevada.

As temperaturas muito baixas podem produzlr danos
nos teeídos, causando. a ruptura' das membranas celulares 'i

e interrompendo. a circulação. Os vegetais e animais mor-.

rem em temperaturas moderadamente baixas, sem que seus
tecidos se congelem, porque a maioria das. reações químicas'
são inibidas e mesmo. bloqueadas do descer a temperaturá.
A parada- de alguns processos vitais produz a morte do
organísmo,

, A temperatura maís baixa pá. qual um organtsmo
pode viver indefinidamente em estado ativo. chama-se tem­
peratura mínima efetiva. A temperatura abaixo da qual já
é Impossível sobreviver, chama-se temperatura mínima de
sobrevivência; o valor desta'. temperatura depende do
tempo de exposição.

Uma maneira para fazer frente a temperatuas extre­
mas é a fuga para lugares de temperatura mais amena, ou
seja, a migração térmica. Algumas dessas migrações são
deslocamentos relativamente curtos, e se realizam em pe­
quena escala desde lugares expostos ao sol a outros
situados na sombra, nos desertos, e da sombra para o sol,
nas regiões frias.

)
Os ursos e cervos, por exemplo, descem das monta­

nhas para os vales abrigados, quando baixa a temperatura
regressando de nôvo, quando. chega a: primavera.' Alguns
mamíferos, insetos e aves realizam migrações de muitos
dêsses movimentos em massas; a fuga de temperaturas
extremas é certamente uma importante conseqüência em
muitos casos.-

As migrações mais espetaculares são das aves mi­
gratórias. Nêstes casos o que ínüut primo.rdialmente deter­
minando a migração é a duração. do dia, durante a época
de reprodução e muda." )

J

Certos tipos de comportamento são também afetados
pelo calor, pois alguns animais inferiores se orientam em

relação. a uma fonte de calor, Os carrapatos loealízam seus

hospedeiros pelo calor de seus corpos. A cascavel sente a

presença de mamíferos ou pássaros cuja temperatura seja
apenas alguns graus superíor à do. ambiente e podem. assim,
atacar suas prêsas com precísão, mesmo na obscuridade.

Muitos peixes se agrupam em bandos, se a tempera­
tura é baixa. mas tendem a nadar separadamente, se ela
aumenta. Muitas cobras tormam-verdadeíras bolas em seus

escondírííos entre as rochas, quando. a temperatura é
baixa, tendendo a ficar isolada uma da outra quando a

temperatura é alta.
A temperatura, umídade.Tuz ê outros íatôrês, exer­

cem Intluêncía-sôbre a coloração de- alguns animais. Em
clímas quentes e ümídos muitos mamíferos, aves e insetos
se obscurecem mais que outras raças da·mesma espécie
que vivem em climas íríos e sêcos, A coloração é eviden­
temente regulada por interações entre 7fatôres ambientais

.

-e hereditários.
A temperatura exerce também influência sôbre o

tamanho absoluto dos animais e sôbre a proporção relativa
de algumas das suas partes. Em geral, nas aves e nos ma­
míferos da mesma espécie, alcançam tamanho aqueles que
vivem em regiões mais frias e, entre espécies próximas, os
maiores são os que habitam em climas mais úmido.s.

-

Os animais pecllotermos, tipicamente repr�sentados
pelos répteis e pelos anfíbios, apresentam relãção inversa:
são menores as formas que-Vivem em climas mais frios.

A temperatura ambiente determina também o tipo de
ovos e a proporção entre os sexos. em muitos animais.
.Certos crustáceos, em ,condições doe temperatura moderada,
pro.puzem ovos parteno.genético.s que, ao. se desenvolver,
originam fêmeas. Normalmente existem muitos machos na

população, mas, em temperaturas extremas, o aparecimento
de ovo.s de inverno., que devem ser fecundados 'para se
desenvolver, originam macho. \

Para que uma espécie permaneça dentro de uma de­
. terminada área são necessários os seguintes requisitos:

1- - a temperatura
-

deve permanecer em todo mo-
mento dentro dos limites toleráveis pelo o.rganismo;

-

2 - a temperatura deve ser suficientemente elevada,
ou em alguns caso.s suficientemente baixa, -durante um
período suficientemente prolongado, para permitir a repro-
dução • o desenvolvimento da espécie. .

.

Hã uma regulação ímposta pela necessidade de
uma quantidade minimá de calor. Para que uma

espécie possa permanecer em uma determinada loca­
lidade, 8 temperatura deve elevar-se em alguma das
estaçõe@ acima da quantidade minima com a qual os

processos vitai!! do orga)nismo· po.dem se realizar, e

devem- permanecer acima dêsse nível duraote um

período·· suficiente para permitir que s� veriftquem
. O desenvolvimento e a reprodução. I

.

. Alguns organismos necessitam estar expostos a'o
frio

. duran�e um certo periodo, para desenvolver por
completo seus. r,espectivos ciclos vitais. As sementes
de alguooas espécios,- por exemplo,

-

devem ser sub­
metidas \ a baixas condições de umidade para que
cheguem a germinar.

Assim, cada espécie animal ou vegetGl pode
:Unicamente viver naquelas regiões cujo tipo de tem­
peratura é tôlerãvel e adequada para 8S necessida­
des da espécie.

Eni _Ribas Bueno
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Teatro VeJa Cruz
-:. A P R E S E N T Ao -:.

HOJE ••• 16,00 hor•• - ce".ura line

COIETER DM CASIMBNTOCOlO,
HOJE • a. 20,15 hora. - cenlura 14 ano.

Nadando em Dinhêiro
com MAZZAROPI, Ludy .Veloso e A. C. Carvalho.

I
.

Mais uma impagável comédia do ma nacional.

DOMINGO • a. 13,30 hora. - ceai

Nadando
DOMINGO.

- cenlura 14 ano.

NÃO APARíCIO
com José Mende

AI
. Você que

__de assistir

hOfal - censure 14 uià.

Não Aparício

I�timid�es
com Martine B' ochard e

Um filme ncês de

East�ancolor.
DIAS 11 e 12, 5a.�' a. ;feira ••1 20,15 �- cen•• 18 anol

O Prolissfonal
com Jece Val�dão, arlene Fábio Sabag

.

e Jot e

Um profis_sional matança.
Em Eastmancolor.

DIA 13, lãbado - .1 20,15 hora. - cenlura 14 6no.

o Aventureiro da Jamaica'
DIA 14, domingol

Deus como Pai e o Diabo por sócio
�

�AGtJARDEM PARA BREVE:

Cangaceiro sem 'Deus Pepepa
,-_.-----------_..,

A1ENCAOI!!
I .

'Material
.

I ?esco ar _

de todos os tipos, só na

IMPRESSORA. OURO VERDE LIDA.

PREÇOS SEM CONCORR:mNCIA.

Grande sortimento de cadernos, lápis, l:)orrachas,
livros, canetas, etc...

Chamamos atenção sôbre os cadernos, da mais

alta qualidade, a preços baix�s. Descontos especiais
p�ra Comerciantes e Professôres.·

Publicação oficial da

Prefeitura Munici�al �e 1rês Harras
-

Decreto N. 179,; 02 de fevereiro de 1971

§ 8.· - Não será concedida bolsa de estágio a can­

_didatos qUI não se Inscreverem regularmente ne Coorde­
nadoria local, na ,época oportuna, e assim, não participarem

· do proclsso coletivo de inlcrlçAo e clalllficação.

Dorival Boeno, Prefeito Munic I de Trê.
Berra.. Eltado de Santa Catarina, no u. e .ua. Itri­
buiçõé. e de Icardo com o Art. 15 ',' Decreto Lei
Eetadual N. 700, (E.tatuto dOI FUDCi riol Público.
Civil do. Municípiol do E.tado de S a Catarina'

D E o R E T A:
Art. 1.° - O iogrello lo. carf. de Prorel.or

Normalilta e RE P. Municipal, lerá �procedido de um

eltágio probat6rio de efetivo exercício eijl eltabelecimen-
to Municipal de Ensiao Primário. II ..

Parágrafo único - O ettágio j;�e 'que trata ê.te
artigo, terá duração' mínima de; de�,1(10) me.el e lerá
cumprido no ano letivo, em om únjo eltabelecimento.

.Art. 2:° - O. e.tegiário. perl1berão, mensalmen«
te, do Município, o título de Bal.afiJe Ettá�io, quantia
correspondeute aOI vencimentol dó profenor efetivo,
relativamente ao. cargol parailol quai. pOlluem
habilatação. _ ;1

Àrt. 3.° - OI eendidatos aw eltágio, portadorel
de diploma que o .. habilite a Urd1dOI eargoe referidol
nO art. 1.0, inlcrever'le-lo, anualmente na sede da Re­

gião Escolse, coia Coordenadorii{� OI clal.j(jcarão, por.
títulol e tempo de servico pr�iado DO Monicípio,
Estado 00 particular, para efeito rpe ordem de esoolha
dOI' estebelecimentce de enlino eíD q'e pretendem edagiar,

.
� "'1

§ 1.°· - A escolha dOI elt'�elecimeDtol de' en.i·
no para o eltigia ler& feita pelàl candidato. à vida
de relação de vagar, prêYi8ment�-4 afixadal na Coorde­
nadoria Local da Edocação e pu�1icadal.

§ 2.0 - No oalo de exi;têocia de eandidetoe
excedentes, lerão êatel, na mesma l>ldem de clanificação,
OI primeirol a elcolherem vagai � como eat.agiáriol no

ano seguinte e paliarão a integrAr a relação do. a.pi­
rente. à lobltituição, com prioli�8de sôbee o. demaie

para OI efeitol de colocação. �:
.

§ 3.° - A inlcnçao de �ndidatol ao eltágio, .

\ embora Municipal, lerá coocedida3f candidatos oriúedoe
-

de qualquer Região Eecolae. f
.;

. 10":;;
§ 4.° - Par. efeito de clallJficação do e.tagiárl0.

some- média de aprovação r�giltrada DO diploma
00 certl candidato com to tempo de leniço
dê_te no Magll ... ' nicipal, E',tadual ou particular
à bale de um décimo'10. ci� potl.to por mêe, compu­
tando-ee a fração de quinze�(� �'1lial ou mail como·

. A
--_ ..

um mel. (>:

§ 5.· - A elcolha d" vagai .��,
ordem I

01';

a) Norroaliltal
(

'v\-I.
b) Regent". de Enlino Primirio

,<

§ 6.° - A elcolha de vagai �erá feita no pr6-
prio procello de inlcrição e • c).lIifjcação por um.

·

comiuão compolta pelo Coordenador LOC8� de Edoca1)ão, �\ Art. 10. - Os professôres que tenhllm

Prefeito Monicipal e um Diretor de Gru' Eleolar. c�pridõ o estágio probatório terão direito às
_

• -.

�fé'
$ts do Magistério.

,
§ 7;..° - �eita a clsl.ificaçlo dOI caDd!d�tol, em

.' Art. 11. _ Fica a Coordenadoria- Local de
numero nao maJOr do que OI dai vlgal exut'eQte. no. ucação autorizada a organizar Calendários e

Município; o Coordenador Local remeterá á PreIe'iJ..ura ditail para o fiel cumprimento do presente
Monicipal, OI relpectivol formoláriol de inrcrição píiti·

_

Decreto.
.

·
ai neceuárial provid,êocial relacionadal com a concel- Art. 17.,- O presente Decreto entrará em

Ião de bôl.lal. vigor na data de lua publicação, revogadas as

dispo.i�ões em contrário.
.

Prefeitura Municipal
.

de Três Barras,
2 de fevereiro de 1971.

,§ 9.. - A escolha de vaga para o estÁgio nAó asse­

gurará, ao estaldárlo, lotação definitiva no meamo estabe­
lecimento, para efeUo de iogreslo no magistério;.

Art. 4,· - O 'exercício como subltituto não suprirá a

exigência do eltáglo, mas será computado, na forma do §
4", Art. 3" dêste Decreto, para efeito de classificação dos
candidatos, tanto para eatágio como para Ingresso.

Art. 6. - O aproveitamento do estágio probatório
será avaliado mediante o seguinte conceito:

I Deficiente - O a 4',5 pontos
II Regular - li a 6,5 »

III Bom -
. 7 a 8 »

IV Multo bom - 8,5 a 8,5 »

V Ótimo - 10 »

Art. e. - O concurlo de Ingresso lerá de titulos e

provas e :!.'eaUzar-se-ão conforme o Interesse do magiltérlo
no Município.

.

\
.

§ 1. - Do concorlo de Ingresso poderio participar
além dOI estagláriol da re8pectIva Região, candldatol' qoe
hajam cumprido o estágio em outras Regiões Escolarel.

f

§ 2. - Oonstitulrá requisito para ióscrlção ao con­

curlo de Ingresao, aléoi dos prevlltos na legislação em

vigor, a prova de conelulão, com aproveitamento, do eltá-
glo probatórlo,referldo neste Decreto. .

§ S. - A prova de que trata o .parágrafo anterior·
far-se-á através do atestado palsado pela autoridade escolar

8 que o estagiário estiver diretamente .ubO�­
dinado.

§ 4. - Para efeito de clasllfleação no

referido concurso, serão considerados titulol
e prova:

_

,

,

a) a média de aprovação regtstrada no

diploma ou cerMcado do candidato:

b) o certificado de estágio probatório;

c) o tempo de serviço dêste no magll­
-térlo, à base de um décimo (0,1) de ponto por

,

mês, computando-se a fração de quinze (1õ) dial
ou mais como um (1) mês e consíderando-se o

tempo de estágio com� de efetivo exereícte

para efeito de classlflcaç.,o.
§'5. - As prova coneterão de qUlstões

.

objetivai do tipo teste'ó' versarão aôbre Portu­

guês, Didática, Pslcq gla, . Cultura Geral e

Matemática.!' n !

§ 6. - No proc sso de apuração da Dota
final de cada canq' ato e a sua conaequente
classificação adotar e-á o critério da média
aritmética, soman o-se Íl média da prova
escrita com a notá; os títulos (média do diplo­
ma, tempo de séfviço e conceíto de estágio
probatório). ;_

.{

§ 7. - Ao ·clmdldato que possulr .

curso

de eapecíalízaçãoyou aperle!çoamento no ma­

gistério, será df!.4o para efeito de classiflcaçAo
um décimo (O,lhde ponto por mês de duração
-do referido cur's'o, computando-se a fraçAo de
quinze (161- dla!l�'ou mais como um (1) mês.

! .

Art. 7 . .;. Para aprovação, o candidato
deverá obter no mínimo nota cinco (5)-na prova
escrita e cinco (6) .no concejto do estágio
pro

f
ório.

.

,A 8.';" Poderão inscrever-se ao con-

curso de ágio e íngresso os candidatos que
satisfizerem. seguintes condições:

ii -

I - Ser:b· ílelro;
I,

n - Têr ida mínima de 18 anos na data
da inacrição$1 ,

«:

III - á�ver cu prido as obrigações com
o serviço mHltar.. qu do' a êle sujeito;

q

IV - �,r boa co uta pública e privada;
V - Gqiar de boa, saúde comprovada por

inspeção mé�ca;
. VI - .Es ,tr em gôz� dos direitos politicos;
VII • Po uir certificado ou diploma de

concluBlo do O Normal de 1", ou 2.° ciclos;

VIII • Ter realizado estágio probatóriO e

alcançado amédla-exiglda noArt.7.dêsteDecreto.

Art. 9. ::_ A prova elcrita de que trata o,

Art. 6. do presente Decreto aerá elaborada por
comissão ténlca competente e delignada pelo

, refeito Municipal.

DoriY.1 Bneno
Prefeito Municlp&l

I:nz6bio r.riu
Secretário

Receita P'ed,eral:
\

..

] 5 de abril�primeiro
prazo I para

"Pessoas -- Físicas"
CODsoante já foi divulgado pela DRF

de Joinvllle, de leôrdo com ato 'do Miais­
tro da Fazenda, no corrente Exercício
Fiscal de 1971, fel ANTECIPADO par.
15 DE ABRIL (I primeiro pr.azo para
entn'ga da edeclaraçAo de rendlmf!ntos»
de Pessoes Fístcas) ou seja, paf.�aquêles
contribuintes que 'tiveram no ·'.no-base"
de 1970 reDdimentó� ,b�uto. iguaie .ou su­

periores a Cr$ 10.000,00 (d.zmU cruzdros).
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Cerâmica Ilvino Võ�t S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

CÓNVOCACAO
São convidados os senhores acionistas desta socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que
terá lugar na sede social, na li. a Paulo Wiese, s/n.o,
nesta cidade, no d

.

29 de abri" de 1971, às 16 horas,
a fim de deliberarem

1) Exame, discussão e votaç'
balanço geral, demonstr

'

e, parecer do conselho
.
de 1970;

2) Eleição do Conselho Fi
o exercício de 1971 e

3) Assunto de interêsse

do relatório da Diretoria,
da conta lucros e perdas
referentes ao exercício

para- os efeitos legais, na se

se refere o art. 99, do decret
setembro de 1960.

.

Canoinhas, 22 de/fevereiro de 1971.

Harry Vogt - Diretor-Presidente

CerâmicaAlvino Vn�t S.I.
ASSEMBLÉIA GSRA.Í' EXTRAORDINARIA

" CONVI!J.CACAo
São convidados o senhores acionistas desta socie-

dade a reunirem e '.' Assembléia Geral Extraordinãria,
que terá lu. na sedê social, na rua Paulo' Wiese, sltx:", '

nesta cidade, n cli'" 29 de abril de 1971, às 17 horas,
a fim de deliberan a seguinte

DI A:
de reservas,

2) ntos de interêss 'sociais.'

Canoin '22 de fevereiro de 1971.

Harry Vogt' ,_ Diretor-Presidente

NOVENA PODEROSA AO
MENIN'O JESUS DE PRAG'A
_./' '.' T

O' Jesus que dissestes: "Peça e receberás; procure e

acharás". Por intermédio de Maria vossa Sagrada Mãe,
bato, procuro e 'vos rogo q-ue minha, prece seja atendida:

(MENCIONA-SE O PEDIDO).
.O' Jesus que dissestes: "Tudo que pedires a meu Pai em

meu nome êle atenderá". Por intermédio de Maria, vossa

Sagrada Mãe, eu, humildemente rogo. ao vosso Pai em

vosso nome que minha oração seja ouvida:
,

(MENCIONA-SE O PEDIDO).
Céu' e terra passarão mas minha palavra não passarão
Por intermédio de Maria, vossa Sagrada Mãe, confio que
minha oração seja ouvida:

'

(MENCIONA-SE O PEDIDO).'
Reza-se três Ave Maria e duas Salve Rainha.

E;m casos ur-gentes, às ,15 horas.

Quem receber alguma graça deve publicar esta novena.

Por:' A. B. N. e M. L. L.

t Agradecimento
A FAMíLIA do saudoso

Zigmundo Galeski,
vem pelo, presente apresentar seus mais sinceros

agradecimentos, em especial ao Dr. Reneau Cubas

e à equipe hospitalar, ao VigãriQ Frei Henrique
Müller e a tôdas as pessoas que os, confortaram

pelo doloroso transe que acabam de passar,'

A todos sua eterna gratidão.

,
.

BIOMAS
Biomas Ião a. divilõel da bi-

.

d
•

d Ano XXIV - Canoinbas (Se), 06 de mar",o, de 1971 - N. 1116osfera cersctense a. pelo tipo e "

vegetação,. vida animal e clima.

A cada tipo de clima cerree­

pendem um tipo de vegetação e

certo. animaie, Anim, uma região
com umidade e iluminação leme­

lhante devem ter biomaa seme­

Ihantee. '

O. principais biomas Ião.

I . Tundra, que fica na re­

gião prôxima do Palo Norte, onde
há pouca energia solar e pouca
precipitação. O. vegetai••6 ores­

cem durante dois melei, há muita
neve e o 1010 é gelado. S6 a

camada superior da terra degelá
no. verão,· o suhaolo permanece
congelado.
Nu tundra, OI organiemoe Ião

adaptedos a uma curta estaçãn
.de degêlo, Existem pouca. eepêcíes
vegetai.: capina rasteiree, musgoa
e liqüena, Aparecem também ani­
mai. marinhoe, roedore., mô.cal
e mosquitos, no verão.

O. rodores sobrevivem debaixo
da neve, OI esquiloe hibernam, OI

lôbos permanecem ativei, ai ave. '

e a rena migram no inverno.

3

,
'

2 • Taiga, que predominá D8

Sibéria, Norte da Europa e Canadá.
A eltação de crescimento já é
mail longa e a temperatura mail
amena.

O 1010' é coberto por árvore. e

Ilorestae de conífeeae, dando em

couseqüência pouca vegetação
rasteira, Existem avel, lôbos,
marta. e roedore••

Tanto a tundra como a taiga
têm pouca. eepêcies de produtores
e cousumidorea de modo que a

alteração dá densidade de uma

população eepecífica altera imedia­
tamente a,_ dai outra. populaçõe ••

\' "

3 - Flore'sta Temperada,
encontrada a leite do. Eetsdce
Unidos, Europa Ocidental. China
e Manchúria.' ,

A eltação de ereseimento é mail
prolongada. a precipitação peque­
n,a mal durante o ano todo.

O. aebuetos e árvore. perdem
lual Iôlhae no outono; OI animeis
migram, hibernam ou .8 adaptam
para o inverno. A aêca fi.Íológica
é caueada pelo congelamento do
1010.

,

4 - Floresta Pluvial Tro­
pical, região de chuva. regularei
e abundautes, dando em conseqüên- '

cia o desenvolvimento 'de uma

flore. ta luxurillDte que .e apre­
leuta em andarei. No andar
supeeior existem ârvorea com mail
de 40 metros de altura. Exiete
pouca vegetação rasteira, porém
muito. cipós, musgos. Iiqüens,
lamambaia.,orquídeaD e bromélia ••

O andar .uperior recebe muita
energia de dis, à noite perde
calor por irradiação, de modo que
a umidade varia; no andar inferiol!
a tempe�atura é mail ou meDO.

COUltante.

Exilte uma grande variedade
de animai••. No and�t IUperior ,
mMio: iOleto., ave., mamífero"
etc.; no andar inferior: animai.
que �omem alimento caído da,
árvore., reíze!,.e tubérculoa.,

5 - Campos e desertos, .ão
. biomal coutado. por deficiência
dtl umidade, como a. caatingal.

I

Nê.te. calOI a mana de vege­
tação por unidade de área é menor
devido a falta de água e porque
-nol Campll! exi.tem muito! con­

IUmidorel primário •. Not campo.
encontramol roedorel, iDletoil.
cobrai, carnívorol, ave" etc.

No. delerto., aparecem a. caco

táceal· que Ião planta. de raizel
loogal qüe alcançam o lençol de
,á,gua .nbtérrânea; o. roedorel
lubterrâneo. qu� ficam ou toca,
durante o'dia .e protegendo do 101.

6 � OI biomaa dai montanhas
Ião váriol: eampoe, deeertos, taíga,
etc., ido porque com a altitude
variam a temperatura e a unidade.
E claro que OI limite. dOI bio­

ma. não Ião precioeos há SI"

IUceuõel que Ião comunidade.
que .e sucedem como modlíloeções
dai mail primitiva••
A.lim, uma Iloreata cuiae árvo­

re. Ião derrubada, é .ubltituída
por uma vegetação secuudâeie
composta por diferente. erbuetos
e ârvores: o. animai. que existiam
também ião aubltituídcl por
outro.' diferente••
Uma .uceuão pode começar em

qualquer lugar: a primeira comu­

nidade é a comunidade pioneira;
eata altera o lugar facilitando a

penetração de novel ellp,éciel que
formam nova comunidade que
elimina o. pioneiro•.

Se o homem a alterar, derru­
bando florestal, por exemplo, nova
aêrie de lucellão ocorrerá. Apare­
cem árvore. ra.teiral, depois ca­

pim mail alto, arbuetos, pequenea
árvore" etc. Na. luceuõe. tôda
mudança de produtores acarretará

mudança. Da população de eon-

sumidoree e vice-versa.

Eni Ribas Bueno

Curiosidades Geográficas
.,do Brasil

\,

A. maiore. iazidas de diamantes, no Brasil, eltãú no Mato
Groseo, no rio dai Garça.,

,

afluente do Araguaia.
* A ilha do Bananal, maior ilha fluvial do mundo, litua-Ie DO

rio Araguaia.
-,

'

/

* O, mercado Ver-o-Pêro ,é uma dai grande. atlaçõel tur.Ílltic81 de
Belém do Pará.

'

,4
"

'* Presidente Vargal é o Dome oficial da usine liderúrgica de
Volta Redonda.

* Neblina, 31 de Março e Bandeira Ião OI trê. maiores pico I do Brasil.
* A. femo.al formaçõe. �eoI6gic9' de Vila Velha' localisam-ee DO'

Paranê, perto de, Ponta Groua.

* A chamada Zona Franca, área contínua criada em Ievereíro: de
67, pelo govêrno federal para livre comércio de importação,

compreende uma auperfície mínima de 10.000 km2 e tem como centro
a cidade de Menaue.

'

* Fernando 'de Nor�nha, Trindade, Roces, Marinl Vaz, São Pedro
e São Paulo Ião ilhal oceânica. do Brasil.

* A economia do Pantanal Metogroesenee eatâ fundamentalmente
epoiade ria pecuária.

* M&raj6 é a maior Üha Marítima da América do Sul.

,* O célebre museu Emílio Goeldi situa-ae em Belém.

* Tubarão, o maior pôrto para exportação de 'minério de ferro do'
globo, Iocalísa-ee no Espírito Santo.

* Destêrro é o antigo nome de Florianônoli•.
* Campo. do Jordão, DO E.tadO de São Paulo, looaliza-ae a 1.600

metro. de altitude. É a mail alta cidade brasileira, com exce­

lente clima. Chamam-na "Suiça brasileira",

* A bacia Ama2,ôllica é a maior bacia hidrográfica do mundo.'
I -

,

* A Lagoa dOI Patos, no Rio Grande do Sul, é a maior lagoa da
América do Sul. O rio Guaíba é o principal rio que Dela desemboca.

* São Vicente, a primeira vila bralileira, foi' fundada por Martim
Afonao de Souza, em 1532.

-

* ,A primeira cidàde americana a ter luz elétrica foi Campo., no

e.tado do Rio" ,illo em 1883.

* Mina. Gtlrâil, por ler o eatado mail móntanholo do Bra.il,
chama- le cAi Alterolal:t. Entre Mina. Gerai. e Elpírito Santo,

na fllrra do Capara6, eatá o Pico da, Bandeira, com 2.890 metro.
de altit�de:'

"

* AI miná. de :1\1orro, Velho, no eltsdo. de MinaI Gerai., Ião a.

mail profunda. do g,�ob�.
* Salvador é 8 mail antiga', cidade do Bra.iI, fuôdada por Tomé

de S00za em i549. Fói 'i. 'capital do Bra.iI até 1763, quando
a lub.tiiuiu o Rio de Janeiro.

* U arquipélago de Fernaodo de Noronha: foi descoberto -em 1503
, por Feruão de Noronba e é formado por cinco ilha •• Ocupa

uma área de 27 km2. São rochedo. vulcânico. de formação terciária.
Situa-Ie ao longo do E.tado do' Rio Gl)ande do Norte, a cêrca de
300 milha.' da co. ta.

'

, o

* A maiar ametista do mundo, reeentemente descoberta ne Rio
Grande do Sul, foi exibida em Nova York. A enorme pedra

de uma toneilad'a de pêso foi mostrada no Hotel Royal como ,parte
da segilDda exposição anual de j6ia8 e minerais de Manhattan. A
ametista, considerada uma pedra' fina, é" utilizada desde tempos
bíblicos para adarno pessoal e é, encontrada no Brasil, Uruguai e

�.&��. '

* O pirarucu, I que vi�e nDS rios Amazonas e Pará, é o maior
peixe da água doce.

Eni Ribas Bueno
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Ano XXIV

ORDEM DOS MÚSICOS DO BRASIL
Conselho Regional do Estado de Santa

Delegacia Regional de POrto União

-

I
Catarina,

A V' IS O
O Prof. Orlendo Milis, - Delegado do Gonselho Regional da .

Ordem dos Músicos do Brasil, leva ao conhecimento de todos os

músicos residentes nos municípios de .Canoiahes, Major Vieira, Pa­
panduva, Três Barras e Monte

�
Castelo que foi nomeado Fiscal da

Ordem dOI Músicos, o Sr. OSMARIO DAVET, o .qus] a partir desta
data, está hahilitado a efetuar tôda e qualquer cobrànça relativa à
licenças e anuidades.

Avisa, outrossim, que nenhum presidente de clube ou pro­

pri'etário de salão de danças, poderá contratar músicos que não este­

jaDl legalizados perante a Ordem dos Músicos do Brasil, sC!lm a prévia,
autorização, por escrito, do Sr. Osmário Davet.

Canoinhas, 2 de março de 1971.

Orlando MUis' - Delegado Regional da O.M.B.

PreFeitura Municipal

E D I T
de (anoinhas

L
De ordem do Sr,

responsáveis pelas terras marginadas p
fazer as roçadas marginais com derr
nos meses de MARÇO, ABRIL e

peles terras que tive m' na frent
res de qualquer espêci
de derrubá. las o

ai, torno público que 08

stradall e caminhos, devem
oas de :5 metros para mais,
O, cabendo -

80S responsáveis
ôbre elltradas e caminhos, ârvo­

ombreiem durante o dia, o dever
"

As áreas que não
serão roçádas pela Munioip
dos proprietários -faltosos.

.

•
• •

•. i . I f

Para melhoria stradas, mel, ive serviços de patrola, serA .

dado preferencie e prio. ade sempre q as, digo, sempre para as
'

,estradas e ceminhos j
-

oçados.
Os Senhores

rão encarregados de
das �eterm;oações c

O presente 'tal será
gado atra:vés da Rádio��1im���:";fi
para conhecimento de todos.

Canoinhas. 1.0 de março de 1971.

"air Lessak - Encarregado do Setor de Estradas

Visto Alcides Scbnmacher - Prefeito Municipal

roçadai até o dia La de junho.
cobrando- se as despesas e multas

FILMES CULTURAIS
I
\

c O N V I.T E'
Salão da Comunidade Ev. Luterana, dia 8, segundli'feira, às 20. horas

./
'

Program� em português:

1) Informe Científico - jornal
2) Um Oásis nos Céus -- colorido
(os 'astronautas da Apollo II, visitando 8 América Latina)

3) E você também � colorido
(sôbre os' progressos alcançados por meio das explorações

, espaciais e seus beneficios para a humanidade)

4)' . Uma Jornada Histórica !Ia colorido
(filme sôbre S. S8. o PAPA PAULO VI, em sua vil!ita

aos Estados Unidos)
-

5) Louvor a 5.02 - colorido
,

(do direito de liberdade, e como os povos a desfrutam)

o Supermercado
AÇU DIANA,

LENTI�A, por
SABONETE

à vendatem

Compre sabão

;

I
Os salâríoe de contribuição anteriores a09 doze últimos

meses do previamente corrigidos de acôrdo com 09 coeficientes
O .Rr. Agenor Pac�eco.' um

de reajustamento estabelecidos pelo Govêrno.
entusiasta da pecuária, Insta-
lando-se têcntcamente em seu

sitio, em Três Barras, seguindo
o sistema Voisin. Nesse sentido

seguiu para o Rio Grande do

Sul em busca de muda de pasto
que se adapte à nossa região.

x x x

Esteve em nossa cidade, 3a.
feira última, o sr.. Ipenor Picoli
um dos pioneiros em transporte
coletivo em nossa região.

x x x

Viajando pela' Europa o jo­
vem acadâmico Saulo Seleme
Carvalho.

x x x

O Deputado Benedito Th. de
Carvalho Netto foi homenageado
com uma churrascada, 6a. feira
dia 26, em Felipe Schmidt, dela
também participando o Prefeito

Municipal, sr, Alcides Schuma­
eher e o engenheiro dr. Leone

Greípel.
x x x

E falando em nosso Deputado,
o mesmo já transportou sua

mudança para FJori,anópolis,'on�e
deverá fixar-se em definitivo,
em fins do corrente mês,

Notas
Esparsas
O conhecido médico dr. An­

-e, tonio Merhy Seleme vai cons­
.

truir uma fina resídêncís na

rua Vidal Ramos, ao lado do
seu consultório.

x x x

Esteve em nossa ci dade o

advogado dr. Carlos Loureiro
da Luz, procurador do INPS e

'residente em Florianópolis.
x x x

Também esteve em nesse

cidade, após prolóngada eusêncís :

o sr. Cyro Bestos, residente no

norte do Paraná.
x x x

,x x x
,

O sr. Gilberto Rítzrnann, co­

memorou Bobas de Prata de
feliz consórcio, 3s. feira, dia 23,
viajando' -pera Jcínvílle,

,

Ji. x x

A nessa Cidade conta com

mais um advogado, dr. Osvaldo
Rogério Oliveira, cuja colação
de grau ocorreu 5a. feira, em

Curitiba, com várias solenidades.
Nossos cumprtmentos e tam­

bém a08 seus familiares.
x x x

No vizinho Municipio de Irí­

neópolis já toma vulto os .prí­
meíros movimentos para a su­

cessão do sr. Osvaldo Galli, com
a dobr!nha ,JJ, para Prefeito e

Vi::e, respectivamente.
,x x x

. Anotem as festas de amanhã:
em 'Marcilio Dias, promoção do
São Bernardo e em Serrito, em

benefício da Igreja ambas com

os tradicionais churrascos da

região.

x x x

,O sr. Fernando Rocha, acom­

panhado de sua exma. família

aproveitando 'os feriados do
, carnaval, viajou ao Rio Grande
do Sul,: dando um esticada no

Uruguay,
,

,e um de

fi

Aposentadoria
Velhice

Raimundo Leite Prado Pinto - Advogado
o Segurado do INPS que completar 65 an.?� de idade,

se do sexo masculino, ou 60 anos, se do' sexo feminino, poderá
requerer o beneficio da aposentadoria por velhice.

O período de carência, para obtenção dessa v8nt8ge�� é

de 5 anos ou 60 contribuições, razão pela qual, além do requisito
da idade, o segurado deverá satisfazer, também, o de ter contrí-

'

buido durante aquêle prazo.
'

A aposentadoria' por velhice consiste numa rendê meusal;
'equivalente a 70% do salário do beneficio, mais 1% dêsse salário

por ano completo de atividade, até' o .máximo de 30%.,
'O salário de benefício, por sua vez, corresponde a 1/36

(um trinta e seis avos) da soma,· até o máximo de 36, dós salá·
rios' de contribuição referentes a08 meses imediatamente anterio­

res à data do �fastamento da atividade.

por

A aposentadoria por velhice �, geralmente, requerida pelo
segurado, mas pode, também, ser pleiteada pela emprêsa à qual
esteja o mesmo vinculado, caso haja completado 70 anos, se do

sexo masculino, ou 65, se do .Sf!XO feminino.

A aposentadoria 'requerida por iniciativa da emprêse é

compulsória para o empregado,
.

sendo-lhe, no entanto, garantida
a indenização de seu terr.po de serviço.

O segurado que optou pelo sistema dó Fundo de Garantia,
perceberá, se fôr requerida, pela empiêsa, sua, aposentadoria:

,

a) - metade da indenização correspondente à despedida
sem justa causa e referente 80 periodo anterior à op�ão;

b) - os depósitos feitos em seu nome, após a opção.

Por outro lado, o segurado que
. não optqu' receberá, se

fôr requerida sua aposentadoria, a indenização a que teria_,.direito
se fôsss despedido injustamente dos serviços.

A aposentadoria por velhice, assim corno os demais
beneficios concedidos pelo INPS, são reajustados sempre' que
houver atualização do Biliário mínimo.

.

data
data

O inicio do pagamento do beneficin corresponderá à
do requerrmento, se o segurado se afastar dos serviços, ou à
do afastamento, se posterior', à e,ntrega do requerimento.

Que é? Que é?
, \

Que mata esta maldita gramâtíca ?

Que' nãà dá valor senão à prática?
Que acaba com o acanhamento e a, timidez?

'Que já enviou milhares de bolsistas aos "States"?

Que já formou mais de 300 mil Técnicos e Professôres?

Que transforma tudo em alegria, esquece as dores?'

Que é o único reconhecido pelo M E C ?

E que todo mundo faz sem que peque?
Que será decretado de utilidade pública nacional?

Que segue o método, milogroso: Audio-Visual-Lingual?
Que firma convênios com as melhores emprêsas do mundo?

Que tem realmente o estudo mais profundo?
Que lhe garante falar o inglês corretamente?
Se . você o freqüentar assiduamente ?

Que tem', mais de 400 unidades em todo' o país?
.

Que você vai fazer e eu já fiz?

----É 0----

Innstituto de
\

<

-------

Idiomas Yázigi
_ 'Inglês para Crianças, Adolescentes e Adultos, com

aulas diurnas e noturnas.
�

Matrículas e reservas de vagas à Rua Getúlio
Vargas, 527.
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